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Na semana passada, os franceses escolheram em segundo turno seu novo 

presidente,Nicolas Sarkozy. Segundo o jornal FOLHA DE SÃO PAULO, o novo presidente 

francêsobteve 53,06% dos votos contra 46,94% que foram para a socialista SégolèneRoyal. Esta 

vitória acirrada nos faz analisar alguns pontos que se destacaram nocenário político internacional.

O que explica a vitória de Sarkozy, e o fatode 82% dos franceses irem às urnas, sendo que o 

voto não é obrigatório na França?

O povo francês quer trabalhar. Isso para nós pode parecer algonormal, mas num país em que 

a rigidez de horas de trabalho limitadas a 35 horassemanais não permite que o indivíduo trabalhe o 

quanto queira e conseqüentementeganhe mais, não é algo tão simples assim, provoca revolta e 

manifestações. Aeconomia francesa é a que menos cresce em toda União Européia, o índice 

dedesemprego na França cresce a cada mês. A eleição representa a possibilidade demudança, por 

isso, as expectativas da população são as melhores possíveis. Avitória do conservadorismo em 

detrimento do partido socialista representa o NÃOque a população francesa está dando aos 

sindicatos, à rigidez das leistrabalhistas, e o SIM às reformas.

O novo presidente da França afirma odesejo de ser o homem da ruptura, o porta-voz do povo e 

o político que vai tirara França da crise social e econômica na qual se encontra imersa. Para isso, 

aspromessas de pleno emprego, de aumento do poder aquisitivo da população e de umaidentidade 

francesa soam como a solução dos problemas do país. A proposta éreduzir a dívida através do corte 

de gastos público, redução de impostos eaceleração do crescimento. A luta contra o desemprego será 

a partir da criaçãode empregos e da flexibilização da jornada de trabalho, que permite 

aostrabalhadores trabalharem e ganharem mais.

Sarkozy prometeu em seu discursoda vitória, ser o presidente de todos os franceses, dos que 

votaram nele e emSégolène. Há que se destacar que a idéia de igualdade também é restrita, 

opresidente indica uma gestão sem preconceitos, principalmente contra imigrantes,mas ao mesmo 

tempo afirma que o processo de imigração será rigoroso e apoiará odesenvolvimento nos países 

africanos para conter a imigração para a Europa. Nãonos esqueçamos das revoltas no subúrbio da 

França em novembro de 2005,manifestações contra governos discriminatórios e elitistas.

Para o povofrancês, a vitória de Sarkozy representa a manutenção de um status quo 

nacriação de uma Constituição Européia. Os franceses são contra, e o novopresidente compartilha 

desta opinião. Isso significa que não haverá um grandeavanço em termos de uma legislação única na 

UE, o que pode impactarnegativamente na evolução do bloco. Além do mais, Sarkozy defende 

oprotecionismo do país e do bloco, o que certamente, emperrará as negociações noâmbito da 

Organização Mundial de Comércio, e dos países que comercializam com aEuropa e brigam por uma
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maior abertura de seu mercado.

Os novos rumos dapolítica e economia européia terão um impacto significativo na 

economiainternacional. Em termos de comércio exterior, os Estados Unidos devem seaproximar mais 

da União Européia, já que o novo presidente é declaradamenteamigo daquele país. Isso significa 

maior comércio entre nações desenvolvidas, oque pode gerar embargos no comércio de países 

menos desenvolvidos como Brasil. AUE tem muitas barreiras tarifárias e não tarifárias, principalmente 

nos produtosagrícolas, mercado pelo qual brigamos acirradamente com questões levadas na OMC.O 

protecionismo defendido por Sarkozy pode não permitir evolução no comércio compaíses menos 

desenvolvidos, e ainda não atender às exigências da OMC quanto àretirada dos subsídios agrícolas 

até 2015.

Como vemos, mesmo nos paísesdesenvolvidos, a política jamais segue pontos 

exclusivamente positivos, osfranceses querem mudanças radicais para que possam crescer, e isso 

deveria nosservir de exemplo, para que buscássemos o mesmo aqui no Brasil. Entretanto, emtermos 

comerciais, o país pode buscar um protecionismo que prejudica o comérciointernacional como um 

todo, o que não deve servir de exemplo a ninguém. São doismundos, num único país.

A JANELA ECONÔMICA é um espaço de divulgação das idéias e produção científica dos professores, alunos e 

ex-alunos do Curso de Economia das Faculdades Integradas Santa Cruz de Curitiba.

- Cada artigo é de responsabilidade dos autores e as ideias nele inseridos, não necessariamente, refletem o 

pensamento do curso.

- O objetivo deste espaço é mostrar a importância da formação do economista na sociedade.
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